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TORTO! 


Sinto na face o rubor de Dante quando encon- 
trou Virgilio, a caminho do seu Inferno, ao tomar 
a penna para escrever sobre- Tolste 
ácerca de alguem é encarar com esse alguem; é 
olhál-o em pleno rosto. 

E eu sinto que, meste momento, a divina figura 
do Mestre, desfazendo 
distancias, quebrando a 
tampa recente do se 
pulcro, se alevanta pe- 
rante os meus olhos 
zaidos de respeito, ti- 
midos da sua propria 
audacia, envergonhados 
como os de Dante... 

Fallar ďum morto 
é de alguma forma, 
resuscitá-lo, A Palavra 
tem pode magicos e 
demoniacos; 0 som que 
ella deixa no ar e a 
forma que ella imprime 
no papel, são da mesma 
materia da bengala de 
Mefistofeles e da 1 
de Orfeu... Por isso, 
eu tenho mêdo de lidar 
com as palavras, prin- 
cipalmente quando se 
dirigem a "uma Crea- 
tura humana como Tol- 
stoľ, esse actual Phan- 
tasma- Russo feito de 
todas as sombras e dô- 
res da Humanidade, 
pairando sobre as-flo= 
restas nuas © as ste- 
pes nevadas, apayoran- 
do, nas meias-noites de 
vento e chuva, as al- 
Mas egoistas dos gran- 
des senhores que governam o Imperio russo. 
Prendendo, matando e deportando. Mas esse 

Jáintasma, que para os criminosos é negro, 
quando "se aproxima das humildes chouparfa 
dos moujiks, illumina-se como a noite depois da 
estrella de alva, envolvendo-as n'um amoroso dia 
redemptor. 

x. Tolstoï sofľreu genialmente a Dôr Russa que 
f um dos maiores Imperios da Dôr Humana. 
CORO: o tremendo cahos russo stiu na alma 

Mica de Tolstoi, durante os annos da sua vida, 


TOLSTOI 


Escrever | 


| procurando, anciosamente, a synthese harmonica 
e fraterna. E Tolstoi teve a sua visão da hârmo- 
| nia futura d'esse Cahos. — Como alcançal-a? —Re- 
'ligiosamente. E então começou a pregar a sua 
Religião dimanada do Evangelho de Christo que, 
deante dos seus olhos, tomou um sentido talvez 
| mais puro ainda e elevado, Dois mil annos decor- 
reram sobre as paginas desse Livro; dois mil 
| annos de visão religiosa criaram a visão tolstoiana. 
Aquelles olhos en- 
covados e sombrios, de 
que nos fallam os seus 
retratos, abertos n'um 
rosto tósco e selvagem 
que lembra um esboço 
humano de serra, pare- 
cem olhar duma pro- 
fundidade imensa de 
tempo; dir-se-ha que a 
luz visionaria que os 
ilumina, foi roubada, 
como outrora o fogo 
celeste primordia 
nebulosas, ao sol, ás 
trellas, na hora da sua 
aquel- 
s que parecem 
le o Prinei-. 
s Cousas, soube- 
+ e portanto, 
crear um destino á 
ma Humana. Sim: elles 
atingiram a Sombra 
mysteriosa que paira 
Além de “Tudo, dirigin- 
do os homens e os deu- 
ses, © a quem 0 proprio 
Jupiter obedece, .. 
stoi apontou um d 
tino á nossa alma, Não 
descubriu uma Finali- 
dade porque na Natu- 
reza não existe um fim; 
j mas creou-a espiritua: 
de esse instante cre 


(Desenho de Jaime Cortsen.) 


|! mente; e d 
mana começou a ter um fim 
pelo menos, a vida de Tolstoï e todas as vidas 
que se casaram com ella e por ella fóram fecun- 
dadas e orientadas. 

O mundo, isolado do pensamento humano, é 
uma cousa amorpha, sem sentido, semelhante a > 
uma confusão de nuvens; mas integrado nesse 
pensamento, elle define-se, adquire o seu aspecto. 

| logico, torna-se um corpo com principio e fim O 

| pensamento faz da Natureza “o mesmo que um 


ador, a Vida E 
a vida humana ou, 


“A ÁGUIA,, É 


a e e 


esculptor faz ďuma pedra; converte a sua con- 
fusão material n'uma harmonia espiritual. O ho- 
mem quando nasceu, encontrou o mundo incom- 
pleto: faltava-lhe o seu pensamento. Este, ao 

- vêr 0 Espaço deserto, povoou-o de Deuses; e 

subordinou a vida a um destino, a um fim su- 
perior. E a partir ďesse momento, esse fim co- 
meçou a existir realmente. Que é a Verdade? 
Aquillo em que se acredita! O Crer na eternidade 
é ser eterno. 

E Tolstoï, fallando a milhares de almas que ò 
comprehenderam, foi o representante ďuma parte | 
do genero humano. Foi um- Eleito, Nisto consiste 
a sua gloria derivada do seu genio, que é a facul- | 
dade que raras almas têem de viver, no mesmo 
instante, em muitas almas. O Genio é simpathia. 
A palavra que fica perpetuada em milhares de | 
ouvidos, é uma palavra genial: o fluido que a 
forma, foi tirado á Attração dos mundos e da 
estrellas, 

"Tolstoï, como Prometheu, roubou a Divindade; | 
e esse Furto sublime é a sua gloria eterna, por- 

ı que a maior gloria para a creatura humana é pôr 
os pés no dominio dos deuses. 

Sim: Tolstoy foi um homem genial. A sua 
figura epica e barbara, alevanta-se ao lado de 
Sophocles, Shakespeare, Cervantes, Dante e Hugo. | 

A sua séde divina saciou-se nos veios mais 
profundos da Vida; e os seus olhos contemplaram 
a face eterna das Cousas. 

Tolstoï é o Animal transcendente, vencendo a 
sua animalidade, e conquistando o Reino do Espi- 
rito. Arrancou do seu proprio 


Ja e d'esse outro ventre, mais vago e profundo, que 
se chama o Passado; fez do seu velho sér um | 

Si novo sêr: nasceu pela segunda vez, por virtude e | 
cz força da sua vontade occulta e mysteriosa, — von- 


tade que é a essencia do universo e que, portanto, 
joga livremente com os seus elementos. 
Como Nietzsche. Tolstoi foi o homem que se 
3 gerou a si proprio. Nietzsche, nos seus primeiros | 
tempos literarios, não era nietzscheniano, nem | 
Tolstoï folstotano. 
> Estes homens ni 
lhantes aos Titans, são filhos da Terra e do Céu. 
Tolstoï, creando a sua verdade, foi absoluta- 
mente sincero, como todos os creadores. Nos 
tempos modernos, elle foi a mais alta expressão 
da Sinceridade 
-— Não serei eu um charlatão, já que fallam | 
tanto em mim? perguntava elle um dia. 
ridade tem sempre medo de não ser sincera. " 
E rara é esta virtude, que € onfia | 
w sempre de si! Se Deus es daria | 
perpetuamente da sua divindade 
A phrase acima citada, projecta grande luz na | 
alma mysteriosa do genial escriptor. Heroica, po- 
a bre e dolorosa Alma, perseguida pelo Corpo: ven- | 
A do-o, constantemente, como mum pesadêlo notur- 
no! Serei acaso sincero? Isto é: eu, alma, não serei | 
+2 acaso corpo? eu, luz, não serei mais que uma | 
= o sombra? Eis o intimo drama de Tolstoï que, ha 
2 poucos dias; terminou, no meio de canticos reli- | 
, giosos dos ventos do inverno e dos camponezes, 
x È silencio da neve caindo sobre as desoladas 


) têem pae nem mãe; seme- | 


g> pa o s 


r, com as suas pro- f d 
prias mãos, o que trouxe das entranhas maternas | 


Este drama representa a maior altura que seu 
espirito attingiu; ou antes, a maior profundidade 
a que elle desceu. Neste drama, Tolstoy é um 
grande Philosopho: e um Philosopho desce sem- 
pre. O abysmo attrae-o; onde reina a escuridão é 
que elle gosta de viver; a sua alma é como as 
aves noturnas: ergue seu canto na noite... 

Mas em Tolstoi outro espirito existia: o espi- 
rito da Luz e da Graça, das luminosas superficies 
candidas; o Espirito que sobe, e é evangélico e 
amoroso . -Nunca esqueceremos a tua bonda- 
de, Leão Nicolaieviteh! exelamavam os moujiks 
rodeando o seu leito de morte, Estas almas rusticas 
e simples eram a superficie limpida por onde a 
sua alma religiosa vagueava, porque a profun- 
didade a que ella, ás vezes, descia, perguntava-lhe: 
—serás tu si 


prohibindo-lhes, ao mesmo tempo, a alegria do 
prazer animal satisfeito, a verde alegria terrestre, 


tão k RR e pura como a alegria da alma reli- 
giosa depois de orar, porque estas duas alegrias 
são da Natureza; e, Ťund 

tuem a alegria de viver. 

A sua doutrina religiosa póde pertencer á 
Vida, mas não pertence a esta vida. Tolstoi, como 
| todos os sêres intelligentes, vivia em dois Reinos: 
no Reino Animal e no Reino Espiritual, Ora, O 
homem póde sonhar como espirito, mas só póde 
agir como animal. De aqui resulta a eterna contra- 
ição entre aquillo que se pensa e aquillo que se 
| faz. E” impossivel dar realidade corporea ao que é 

realidade incorporea. O homem que Tolstoi so“ 
nhou é um Sér já d'outro Reino, inadaptavel ao 
| nosso Reino Animal. Por isso, a sua Obra Evan- 
gelica faz-me lembrar uma árvore que, em certos 
momentos, avistasse, para além dos seus ramos, 

3 ido e cantando; e viesse depois pre- 
árvores que fossem como as aves 
am! 


idas numa só, consti- 


gar 
| que voam e 
| _ Tolstoï, Sêr Animal, viu o Sêr Espiritual que 
criou; e, extasiado e deslumbrado, disse ao ani 
| mal: Sê espirito! Este erro, que deu origem á 
| Arte, na 


se lhe segue. O mine- 

tal, de certo, não vé 
vê o espi- 
as out 


| ellas estão integradas na Natureza, têm realidade 
| cósm o rochedo e a planta da mesma fórma 
que o sonho e o amôr. A fu: 

Por isso, afirmei que a obra religiosa de 
Tolstor póde pertencer à Vida, mas não á vida 
| que © homem vive como sêr animal que é, O es- 
pirito dominou completamente Tolstoi, atirando 
com elle para além da Terra e das Estréllas! A 
sui Figura rustica, secca, escaveirada, reduzida a 
sonho, apparece-nos ao pé de D. Quixote — essa 
sublime e imortal Caricatura tragica! 4 

A penna mystica “e Tolstoi e a lança heroica 
de Quixote, presas mum abraço, são as extremi- 
dades dos ultimos raios d'este fóco imenso de 
luz espiritual que o sangue e a carne do Homem 
alimentam, e que explende e brilha, sem um fim, 


ce da propria superioridade do homem. 


sem um 


mas é 
«ella, 1 
liberta 
eriou, | 
tual, 0 
perfeiçã 

Am 
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naaraana 


sem um destino talvez, como os lyrios florescem | 
| e como os astros gravitam . . . 

A a obra tolstoiana perderá, portanto, o seu | 
valor? De forma alguma! Póde não ser util a um | 
paiz, a uma raça, até mesmo ao genero humano, | 
mas é util á Natureza inteira que ficou, depoi 
della, mais augmentada em vida espiritual, mais 
liberta e redimida. Sim: o Sêr Animico que Tolstoï | 
eriou, veiu tornar mais povoado o Reino Espiri- | 
tual, onde o Universo encontra a sua ultima | 
perfeição. | 

A materia serve: 
sua perfeição; mas não a realisa melle, como o | 
vegetal, por exemplo, não póde realisar em 
perfeição animal. E a arvore está para a ave 


A 


(Desenho de Júlio Ramos.) 


TOLSTOI! 


como o nosso corpo animal está para 0 nosso 
H corpo animico. A carne e o sonho, a pedra e a 
) flór pertencem a Reinos differentes. São a mesma 
Forca ou a mesma Materia, mas em diversos graus 
k de evolução cosmica; a alma é carne redimida; 
a carne é alma escrava, 4 
A grandeza de Tolstoi consiste no Imenso po- 
der que eme teve-de coregr e niritualmente, reali- 
“ando, d'este modo, o seu fim animal. Na vasta 
campina humana, elle foi, n'estes ultimos annos, 
a sua leiva mais fecunda, Do pequeno espaço do 
[a seu sér brotaram, á luz da Vida, À 
f espirituaes, seáras sem fim, infinitos fructos! 
Tolstoï, como Cervantes, Hugo, Shakespeare, 
Virgilio, dilatou o ultimo Reino em que se divide 
x a Natureza e no gual todos os outros Reinos se 
vão integrando e libertando. A terra vae-se inte- 
k grando na planta; a planta no animal; e este na 
creação animica. 
ma perfeilo attráe o men 


perfeito. no 
maior e 


mundo moral, como no mundo phisico 
] . mais denso altrňe o menor e O menos denso. O ho- 
mem tende para Deus, como um corpo para O 


$ centro da Terra. Um individuo, contemplando as 


se do homem para alcançar a | 


Vida, imensas florestas | 


1as fraquezas e miserias, cria espiritualmente um 
| individuo liberto de: fraquezas e miserias, 
to é, um Deus. E que fica a ser a sua vida? 
Uma tendencia constante para esse mundo supe- 
rior que elle criou, E o mesmo se dá com as so- 
ciedades. 

Hamlet, Julieta, Hercules, Quixote, Eneias pas- 
seavam, um dia, atravez do seu Reino Espiritual, 
quando viram um novo sêr da sua especie que se 
| aproximava d'elles: era Nekulodo 

Por isso, a morte de Tolstoï; esterelisação de 
uma leiva fecunda, foi uma catastrophe para O 
Reino Animal que desceu, e para o Reino Espiri- 
| túal que estacionou no seu desenvolvimento. 

A alma humana, ao lado da alma das cousas, 
chora sobre o tumulo de Tolstoï; os oito carva- 
lhos, que o vigiam, rodeando-o amorosamente, 
ouvem os cantos e as orações dos camponezes e 
com elles cantam e rezam. 

| A Humanidade e o Universo € 


io de luto. 


A esthetica de Tolstoi 


de longe e de alto, se 
specto pittoresco e dis- 
as estheticas que o fim 
do seculo findo provocou, de Wagner a Metzsche, 
de Ruskin a Tolstoi, ha-de ver-se nellas distincta- 
mente a profunda ão idealista duma epoca 
| que embalde procurára matar a séde na fonte 
| i positivismo. 
| Mas nenhuma nos aparece mais ingenuamente 
| idealista e. tocada dum luar coado de prophecia 
antiga do que essa do formidavel romancista 
| ďA Guerra e a Paz 
A quem conhece as b 
| esthetica parecerá 


organicas da sua 
anha a minha afirmação, E” 
| que os principios sc que a dominam não 
|| pertencem a Tolstoi, m ao critico francês Eu- 
» Veron que o seu livro O que é a Arte? veiu 


futil, 
Pe 
[o Bello 


oi entrou a escrever num tempo em que 
absoluto era dogma. Havia por esse tempo 
um genero mais que todos característico que pas 
sou á historia das co! futeis com o nome de 
opera italiana. O academismo dominava a pintura 
e a esculptura. E Tolstoi, nascendo num paiz que 
produzira já Gogol e Tourgueneff, tomou natural- 
| mente pelo caminho oposto, lançando-se na obser- 
| vação, e perdendo de vista «os modélos eterna- 
| mente juvenis» do conceito horaciano. 
|| Em certo momento da sua vida, esse homem 
que em toda a sua obra combatéra de facto a 
[arte pela arte, sentiu o perigo do modélo francês 
|| ganhar fóros de universal e toda a gente tomar 
"para si as formulas symbolistas, que Tolstoi não 
soube encarar como meras fórmulas de occasião: 
| Do isolamento solemne de Ysanaia-Poliana lançou 
| ao mundo o seu verbo, em que os vendilhões da 
arte eram fustigados; e como seria preciso um 
| areaboiço scientifico para apresentar uma fórmula 


| 


5 s A ti 
| rehabilitar do esquecimento proprio dum tempo > 
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Divina flór da Arvore da Vida. Póde-se lá saber?... — Às vezes) Ruando, 
O Amor inunda as almas de perfume... Abraçadinho a mim, sinto que choras, 
— Primavéra de noite amanhecida, E os meus olhos nos teus veem, chorando, 
— Alvorecer de piedoso lume... Esplendores de lagrimas, — auroras; 
t Quando te tenho sobre o meu regaço 
Alto sonhar da Arvore que eleva E tu me chamas, a sorrir: — «Mäesinha»—, § 
A nebulosa copa aos altos ceus, Ou quando, brandamente, num abraço, 
A clarear de Amor a espessa tréva, A tua alma de Amor se abraça á minha; 
Abrindo o nosso olhar á luz de Deus... Quando tu, meu Amor, devagarinho 
Arvor de Dôr, astral, erguendo os ramos Beijas meus olhos e a cantar me embalas, 
Em alturas que a névoa nos esconde, E no silencio em flôr do teu carinho 
E enraízada ... (... E em vão interrogamos Eu oiço musicaes, divinas falas; 
A alma, a noite, o Universo...) — aonde? Quando, meu Santo Amor, quando me dizes, 
Com devoção — e choras — versos teus, a 
Póde-se lá saber? Falam profétas, — Somos tamanhos, somos tam felizes 
Beijam-se labios, num desejo etéreo, | — Em nosso amor, que nos sentimos Deus! 
E, no silencio extatico, os poetas 
Perdem o olhar profundo no misterio... | Porque será que um beijo nos deslumbra 
De noite, a alma escuta, atenta á beira | E nos deixa quietinhos, a escutar, 
De si propria, do abísmo... Dentro de agua, — A vêr clarões suáves na penumbra, 
Palpitam as estrelas á maneira | Adivinhando um intimo luar?... 
De olhos piedosos, húmidos de magua... | Porque será que tu me abraças tanto, 7 
E ouve-se a voz longinqua . .. — Sem cansaço Eeticariúhas a 
| as como a tua Mäe 
Os longes de agua. cantam, embalando... E kens os olhos húmidos d Ať 
— E ala-se a alma, em sonho, pelo espaço, Se e alo ilie zome ait Lado 
— Ouve-se alguem, dentro de nós, resando...| 76 t€ JHigas teliz como ninguem”... 
E | Porque te sinto assim tam pequenino, 
À beira da alma o espirito é ceguinho, | Quando te beijo e quando, altivamente, 
E" pequeno de mais... —Póde lá vêr!... Teus versos vibram claros como um ino, 
—Vêr a alma é resar devagarinho, Embriagando o coração da gente?... © 


— Postas as mãos, — chorar sem o saber... Porque choras e dizes que o Universo 


É pequeno demais p'ra tanto Amor, 
— Se tu resumes tudo num só verso, 


Aza de vôo, sonho, amor, candura, | 
| A a 5 
— Se um beijo teu é a imensidade em flor! 


E devoção e enternecida prece, 

Vôam p'ra Deus... — Somente a formosura | 
Fica na alma e em lagrimas floresce... ade já saber? 
E o espirito é cego... E não escuta Eu sei que existo E 

O que dizem as “= E em vão, Porque te adoro!... — E nada mais eu sei... 
À beira da Alma, com fervor, prescruta 
O largo oceano, a vasta imensidão... 


Lisboa, 1910. = 
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o grande romanci que nunca atravi 
da e da sua obra revelára aptidões cri | 
as, procurou naturalmente o que mais se 
seu espirito e á sua concepção da 
1do-o para as. suas conclusões. 
) mesmo se torna ainda mais curiosa a 
modificação que Tolstoi entendeu fazer á theoria 
de Véron. 

E? sabido que para Véron a funeção estheti 
é uma funcção organica, inseparavel da propria 
vida: aquillo que o nosso notavel critico sr. An- 
tonio Arroyo synthetisou — a vida é inconsciente- 
mente esthetica. Porque o homem vive, a arte vive | 
dentro delle a sua vida funcional, que, pelos 
meios sabidos de expre ), é o mais alto inter- 
prete dessa: vida. De resto, já antes de Véron, 
Wagner tinha descerrado o mesmo em paginas 
maravilhosas de clareza e de precisão. A doutrina 
que nos aparece com o rótulo de Véron é apenas 
um conceito de arte, definitivo e ultimo, que só 
poude ser entrevisto quando o mundo conseguiu 
libertar-se de todos os preconceitos e escolas para 
poder olhar serenamente os monumentos da arte 
historia. 
Tolstoi, considerando a arte uma das con- 
vida humana, entende (contrariamente 
ração da sua função organica, | 
ição de Véron)| 


esthetica 


sua 
sé 


digôc 
á simples observ 
contrariamente á natural exposi 
que ella é alguma coisa gue! actua sobre as ou- 
tras, © que por isso mesmo tem uma m > a 
cumprir. Facil é de ver gue, sendo a arte uma 
condição da propria vida, o monumento artistico 
é a exteriorisação inconsciente das necessidades 
por Isso mesmo que 


mentaes, em dado momento, 


a arte se manifesta constantemente, Véron disséra 
assim:—a arte é a manifestação exterior de com- 
moções interiores obtida por meio de linhas, de 


movimentos, de sons, de palavras, de córes. To- | 
Istoi diz im 1 a definição citada, por que se 
podem exprimir em taes fórmas as emoções pes- 
80365, sem que a sua expres ão actue sobre os | 
outros, — caso unico em que é expressão artist 
O romancis 30 não reparou que os meios 
de expressão os mesmos; e que o 
que torna variavel a obra de arte sam os agrupa- 
mentos sempre novos que com o: sentimentos ou | 
pensamentos se podem dar, já na formação, j 
transmissão. A obra de arte assume semp 
caracter expontaneo, inteiramente antagonico do 
que “Tolstoi procura dar-lhe: | 
W que este simples caracter de utilidade, de 


guia dos outros, de Biblia contínua, era o unico | 
que podia definir o Tolstoi dos ultimos tempos. 


olstoi, que é uma creatura que se contenta com 
verdades intuitivas, só por uma necessidade — 
digamos de auctoridade -procurou fórmulas es- | 
theticas. quando a sua unica fórmula, a unica que | 
emana dos seus ultimos livros, ficaria em duas | 
unicas palavras: sé util. 

E" que Tolstoi nunca viu o seu espirito levado 
á analyse das obras, das epochas, atravez de | 
tempo, atravez da historia. Vendo o perigo sym- | 
bolista. alastrar, sem lhe conhecer as causas e os 
remedios, — reuniu os seus elementos condemna- 
torios na- palavra luxuria; e partiu do nosso 
tempo, aplicando aos que nos distam séculos esse 
mesmo receio, que nasceu, porque a esthetica sym- 


| per: 


bolista nunca seria a esthetica do seu socialismo, 
obra de élite como era. 

Como poderemos portanto exigir 
admire Eschylo e Shakespeare, Verg 
se elle não podia abranger 1a obra? 

E tanto Tolstoi tira as fórmula arte 
actual e dos seus aspectos dominantes, e tam só- 
mente para contra ambos reagir, —que vai ao ponto 
de invocar para documento do seu conceito es- 
thetico palavras de René Doumic onde se define 
um aspecto particular da arte decadista, ou me- 
lhor—da vida decadista, em que o fim final da 
vida e da arte seria a lururia. Mistura assim 08 
romances de Zola e de De Goncourt com os de 
Bourget e Peladan, para concluir que o romance 
moderno tem por mobil unico a condução dos 


que Tolstoi 


io e Wagner, 
2 


(Desenho de João Augusto Ribeiro, 


a uma scena de sensualidade e de 
lux mente, esse vient-de-paraitre egual- 
sinho e banal, nunca foi erguido á cathegoria de 
obra de arte e de supréma flôr do tempo a não ser 
pelas mas elegantes, pelo Conde de Tolstoi, e 
pelos artistas boulevardiers. Porque a sociedade 
actual e a vida actual não sentem um fim, definitivo 
fim que possa aparecer em essencia nas obras de 
arte do tempo, as produções artisticas que satis- 
fazem o paladar insensivel do grósso só podem 
ser a expressão dessa vida diluida e decadente. 
As actividades isoladas, do seu proprio isolamen- 
to, procuram integrar-se na arte Viva: por 1880 
mesmo essas fórmas vivas desconcertam 0 pu- 
blico, que só tarde começa a fazer-lhes justiça. 


„Tolstoi, para provar gue a arte contemporanea 

é mentalmente anti-popular, não ataca os 
fundamentos da arte, como seria logico, não in- 
vestiga das suas fontes productoras e do seu 
apagamento no dia de hoje, mas invoca apenas 
“um canon de Mallarmé que résa assim: «A cla- 
resa é capital defeito na poesia». Partindo daqui, 
Tolstoi não se demorou muito a vêr que esta arte 
só poderia ser cultivada por uma élite; donde 

. Concluiu que a arte que apenas uma élite é capaz 
de comprehender anda divorciada do espirito pó- 
pular. É como seria necessario justificar a aplica- 

- ção da fórmula de-Mallarmé -a todas as fórmas 
e arte, preciso foi demonstrar que ao ocultismo 
systhematico da poesia lyrica correspondia o ocul- 
tismo de todas as fórmas artisticas. Para Tolstoi, 
Wagner e Brahms, Strauss e Boecklin, Burne-Jo. 
nes e Puvis de Chavannes, Ibsen e Maeterlinck, 
Eau todos em linha recta do Marquez de 


4 “Esta maneira aprioristica de julgar, seria 
— Curioso segui-la até ao ponto em que Tolstoi 
afirma que Beethoven, depois de surdo, produ- 
A mas novellos de harmonia sem sentido, 
“méras invenções cerebraes que ninguem de bôa-fé 
póde intender, uma. vez limitadas as faculda 
auditivas, productoras, do artista. E o seu delirio 
sybarita de ver luxuria em toda a arte do seculo 
ai até ao erro tremendo de julgar a Sonate à 
Kreutzer de Beethoven um monumento de lu kuria, 
de sobre esta vista falsa construir um romance, 
que em tudo se arreda da concepção beethoviana 
“que Tolstoi não podia comprehender. 
- Parece-me interessante citar este exemplo para 
“Se averiguar o conceito nullo que Tolstoi possuia 
da evolução esthetica; 
“como este artista, que condemnava o Bello-abso- 
luto, a arte pela arte, ia ter precisamente a um 
caminho analogo destacando a obra para a sub- 
metter á utilidade de occasiňo. E" que Tolstoi, 
endo toda a arte contemporanea atravez da arte 
a arte e do conceito patricio de Joseph de 
istre, entende como unica obra digna do artista 
a expressão sincera e nobre de sentimentos que 
possam unir e melhorar os homens, E embóra o 


iara. espir 
calice e 

os 
á scena tentadóra 
nia é essa 
ressão em que a 
unde S o 
Symphonica? Para 
Sons produzidos no 
. Ouvi-los e sen- 


. Até onde levava esta mane: 


olstoi seria um conjunto: 
bro dum surdo, que não 
filos. 1 


e sobretudo para se ver | 


Tolstoi encarar a arte? A's mais extranhas con- 
clusões. 

Nesse cavaco já célebre com Georges Bourdon, 
em que Tolstoi afirmou a vulgaridade dos genios 
consagrados ao culto, teve palavras de calôr exce- 
pcional para Octave Mirbeau. Este exemplo pare- 
ce-me característico; e sobre elle insistirei, já que 
o lembrei. E" interessante conhecer o ponto de 
vista critico com que Tolstoi olhava os seus livros, 
e o justo criticismo com que encarava o mais 
artificial dos romancistas da actualidade, e o que 
menos qualidades de romancista revéla nos seus 
livros, onde um “talento espadana irregular e 
livre, na liberdade de quem procura um fim e a 
elle se sacrifica. E" este fim, o fim de demolição 
social, que Tolstoi admira em Mirbeau, 

Mirbeau, impossibilitado de abjectivar os seus 
romances, alheiando-se dos seus personagens, 
procura defini-los por estribilhos caracteristicos 
que servem para dar ao typo um sabor espec: 
que se não encontra na sua psycologia, 00 
autor não lha poder definir, Assim, Roch: «Da... 
da...»: O capitão Manger: «ça c'est une idée». No | 
Journal d'une femme de chambre raro é o perso- 
nagem, dum ou doutro sexo, que não tenha a 
| sua phrase caracteristica, quando, com ella, não 
| tem tambem a sua mania propria. Citarei ao acaso 
Mr. Rabour, o da mania das botinas, que acabou 
a morder furiosamente o coiro amarello duma 
bota de. Celestine, que engraxava, deliciado: 
Le Capitaine Manger, — para documentar com o 
mesmo exemplo, — que na ancia de verificar a sua 

rande fórmula «Je mange de tout... moil» —, 
eliberou comer o seu pequenino e favorito Kle- 
ber, que não daria por 2.000 francos, certo dia 
em que a femme de chambre de Mr. Lanlaire cafu 
em o interrogar sobre o sabor da sua carne... 


Tudo para poder continuar a dizer, com o-seu ar 
de velho heroi recolhido á provincia. «I ny a 
pas ďinsectes, pas d'oiseaux, pas de vers de terre 
que je mai pas mangé». 

Quer dizer: 
vasta galeri 


bem 


nhos 


a toda a | 
alheias | 


as ci 
tte 
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f je vais la passer à remuèr encore d'anciens souve- || artistica de Tolstoi a metaphysica que géra os 
4 nirs, pour la dernière fois peut-être». Pela ultima || conceitos de arte. O que.é a arte? nasceu da illu- 
vez? Porquê? Para quê? Porque o livro acaba? | sňo que a si mesmo se deu o proprio autor de 

| Para acabar o livro? Aguelle encore não foi pen- | que deveria objectivar o seu conceito artistico de 
p sado pelo personagem:— foi pensado e escripto | fórma que o mundo pudésse segui-lo. Liberto do 
pelo proprio autor. | arcaboico scientifico que Tolstoi pediu de empres- 
Eis o romancista que Tolstoi admira — porgue | timo, apenas fica o traço limpido e primitivo do 


deita abaixo. || espirito de Tolstoi, — do Tolstoi prophetico da 
ES | phrase prophetica. 
Essa extranha figura antiga que nos aparece | Essa phrase fica na sua obra marcada por um 


em todos os seus retratos é porventura o melhor jl livro dez vezes celebre: — Ressurreição. Pois bem: 
| passados dez annos sobre o aparecimento ruidoso 
desse livro, ninguem de bôa fé conseguirá relé-lo 
|| sem o achar infantil. 

| E terá que regressar ao Tolstoi enorme da 
Arma harenine e dA Guerra e a Paz. 


| coimbra — Dez: 7-1910. AD, 1 É a 


| Tolstoi e Dostoiewsky 


Quando, na minha mocidade, li pela primeira. 
vez trabalhos literarios de Tolstoi, o que me im- 
pressionou como inesperada e impresumivel nota 
peculiar e propria do genio do artista foi uma 
especie de videncia na morte após a morte, que 
me incutiu a surpreza do fulgor do assombro em 
uma das scenas da juventude militar do auctor 
no cerco de Sebastopol, durante a guerra da Gri- 
mêa; e cuido que busquei marcar esta impressão 
em uma das paginas do meu livreco da Geração 
Nova. 

Ha tempos tomei conhecimento do volume es- 
| eripto por D. Merejkowsky, com o titulo d'este 
artiguinho, onde se estuda a pessoa e a obra 
| dos dois grandes prosadores; está, com a au- 
| etorisacňo, do auctor, traduzido para francez pelo 
| conde Prozor e Persky e esta versão acha-se 
| precedida d'um prefacio pelo conde Prozor. E 
ição da antiga Livraria Academica Didier, hoje 
casa Perrin & G.*, em Paris. 

Ora, no livro primeiro, o capitulo III occu- 
| pa-se do pensamento da morte em Tolstoi; elle é 

muito interessante; todavia, devo dizer que me 
parece que o critico não penetrou sufficiente- 
mente a fundo na questão mesma. Porquanto é a 
idéa da morte, permanente, irreductivel, que dá o 

| tom especifico das composições romanescas de 
| Tolstoi e as extrema entre todas na litteratura 
| moderna, consoante flagrantemente nos é lieito 
| na sequencia dos quadros episodicos e 

| es moraes que constituem a trama da 

3 esse | Guerra e Paz. Não é o terror do anniquilamento, 
do do | o horror da caducidade; o sr. Merejkowsky não 
mundo na purificação das coisas simples, e que | distinguiu, na sua ubtileza, o discriminado ma- 

um momento, nesse momento em que o vêmos, | tiz é a comprehensão de que só a idéa da morte 

| encarou o mundo, no alheio olhar semicerrado de || póde valorisar a vida, emprestando-lhe indepen- 
U quem não póde ver a polychromia da vida. habi- | dencia, nobreza e altura, dando sériedade ao que, 
de si, se nos figura não só inane e vão como irri- 

sorio e grotesco. É 


TOLSTOI 


(Desenho de Lute Felipe.) 


i commentário á sua fé arti: Evoguémo 
f olbar que parece viver habitualmente des 


| tuado a projectar as suas imagens sobre o mundo 
| ideal num mundo de côres simples e eguaes, 
como a alma simples e egual do primeiro pro- 
pheta ou do primeiro redemptor. Porto—Dez. de 1910. 

is a projectar na fórmula || 
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Elojio das lágrimas 
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Lágrima é Alma que aflora 
E á beira do Céu medita, 
Mas que em breve se evapora 
Para ser Vida infinita! 

1I 
Quanto uma lágrima exprime 
— Encanto, Dôr, Alegria — 
E o acordar do sublime, 
| Que dentro ď Alma dormia. 


| nr 

| Os olhos são lábios ď Alma, 
Dôr é séde que devora, 

Séde de água a água acalma; 
E por ísso a gente chora. 


Fonte de pranto desfeito 
— A gua divina a correr — 
Vem das entranhas do peito 
A Flôr dos olhos nascer. 


Rega a face, corre em fio, 
E o seio ď Alma, nascente, 
E”, depois do ardôr do Estio, 
Prímavera nobamente. 

IV 
Quanto maís Amor me abrazas, 
Maís a Alma vaí subindo, 
Chega aos olhos, solta as asas...: 
São as lágrimas caíndo. 

v 


Quando em meus braços te escondes 
E perguntas se te adoro, 


E eu ólho p'ra tie... choro. 
vi 
Almas — raizes sepultas... 


ágrimas — flores despontando . . . ; 
Quantas belezas ocultas 
Só se conhecem chorando. 


S. João do Campo. 


Calo-me. — Então não respondes... 


EEs 


ra 


Li] 


VII 
Olhos gue cboram de mágoa, 
Olham a Deus bem de fito: 
Numa simples gôta d'água 
Vem refletír-se o Infinito. 

VIII 
Chorar é partír, de mágoa, 
O coração aos pedaços, 
Transformál-o em beijos d'água 
E a névoa d'água em abraços. 

IX 
«Já que a Sorte nos aparta 
Venho dar-te o coração. . .» 
Chorando, inundeí a carta... 
Vé se éra verdade, ou não... 

x 
Sám as lágrimas salgadas. , . 
Pudéra que assim não fosse: 
Não que depois de choradas 
Sente-se a Vida mais dôce. 

XI 
Quando choro e o chôro rola 
Dos meus olhos baga a baga, 
Porque é que alguem me consola, 
De quem a mão que me afaga...?! 

XII 
Chorar por mágoas d" Amor 
E" a dívína surpresa 
De ter esguecído a Dôr, 
A admirar-lhe a grandeza. 

XIII 
Oh! Alma, oceano profundo, 
Cheio de tantos escolhos, 
Mas desce-te a Dôr ao fundo, 
Traz as pérolas aos olhos. 

XIV 
Chorar é rezar aos céus, 
Fazer acto de Humildade : 
Quem chora acredita em Deus, 
Confessa Amor e Bondade! 


| 
f 


Extalicos Cyprestes, meditando 
Na Terra da Verdade, em melancolicos 


Cyprestes dos humildes cemiterios, 
egredos 


Que fundos, remotissimo: 


Da Vida saberão vossas raizes? 


O que glirão, á aragem, vossos ramos 
Longamente acenando e murmura ndo? 
Cyprestes dos humildes cemiterios, 

Que segredos sabeis da Morte obscura ? 


A Morte é vossa vida, — pois na Morte 


Entrelagaes, no chão, as fundas, ávidas 


Raizes; e, no espaço, ergueis a rama, 


E onde rebrilha a luz do sol; e as aves 
Tecem os ninhos que são como flores 
pétalas das azas, 


A abrir nas viva 
Nos cantos que se exalam como aromas 


Cyprestes dos humildes cem iterios, 
Que segredos sabeis da Morte obscura ? 


Á clara luz do sol, ou, mais ainda, 

Á dubia luz da Ima misteriosa 

Desenhaes, pelo chão, as vossas sombras, 

Como signaes de magico a Iphabeto, 
Onde, talvez, os olhos dos Espiritos 

Soletrem as palavras cabalisticas 


Reveladoras de intimos anceio 


Cyprestes dos humildes cemiterios, 
Que segredos sabeis da Morte obscura? 


No vosso sangue vegelal — as seivas 


A Morte lhe trabalha o inerte corpo, 
— Tornando-o á Terra, como torna 


Lisboa, 


Jardins da Morte em flor, canteiro de almas: 


Tão verde que a não queima o proprio inverno; 


Transfunde-se e transforma-se a energia 
Do sangue do Homem, mesmo da sua alma; 
Pois que, no chão em que viveis, lá fundo, 


aos mares 


A nevoa que se erqueu ao céu e aos ventos: 
E novamente ha de voltar ás ondas 


Nas lagrimas das chuvas e do orvalho. . ~ 


Mas vívida expr 


E as vossas longas falas silencio 
Que saudades me deixam! Que lembrança 

De claras horas de bellésa, mortas 

Dentro em minha alma, Cemiterio de almas! 


| Cheio de paz e simples naturésa. 


Cyprestes dos humildes cemiterios, 
Que segredos sabeis da Morte obscura? 


Ouvis. E, em vagos gestos, em longingua 


são de pensamento, 
0, á luz da Ima... 


conversaes comi 


sas, 


Que instinctivo, nostalgico desejo 
De regressar á terra, à morte: 


á Vida... 


Ai guem me dera a mim! ai guem me dera 
Adormecer no cemiterio rustico 


Da minha aldeia, entre montanhas, de onde 
tesas e destinos me desterram: 


sfeito o meu corpo nesse palmo 
De terra onde já tenho amados Mortos, 


— Velho Cypreste, que lá vive ha tanto, 


Talvez, com suas avidas raize 
Sorvesse alguma coisa do meu corpo, 
Com elle, alguma coisa da minha alma: 


E talvez, no seu tronco e sua rama, 

(Como num verde e alegre Paraiso, 

Num Céu de esquecimento e de renúncia) 
De novo eu me encontrasse em companhia 
De esses que tanto amei, e Já morreram... 


E alli vivesse, emfim, na pura e candida, 
Alegre santidade primitiva : 

Não Homem, não! mas Arvore da terra, 
Em canticos de luz e de verdura, 


A UMA COMPANHEIRA DE VIAGEM 


Minha Senhora: 


a V. Ex? vai achar extravagante, 
"5 muito extravagante, esta carta. Com- 
tudo poucas vezes ha de ter ouvido 
falar com tamanha seriedade e since- 
tidade. Venho pedir-lhe que continue 
a aquecer estas manhãs de nevoeiro 
e tristeza. 

Ainda a noite me veste com a 

1) sua sombra, com a sua melancolia e 

og entorpecimento; já a V. Ex." a envol- 
ve a aurora com claridades enterne- 
cidas e amigas. Vejo-a atravez o ne- 
voeiro e o fumo, e V, Ek." é branca 
como a estrela ďalva. Olhamo-nos 
de longe, sem intenção e sem pensa- 
mentos. V, Ex.“ brilha, eu ilumino- 
me. Como é linda a sua touca de 
brancas nuvens! 

Mas as estrelas são longinquas, é 
a distancia que as produz. De perto 
seriam labaredas disformes e hor- 
riveis, 

Permaneça, pois, minha senhora, 
longe de mim e da minha vida. Para 
que nos aprossimariamos? Eu tenho 
uma mulher que amo. E” original 
não é verdade? V, Ex." tem certa- 
mente pequenos defeitos na pele, 
qualquer pequenina miseria d'alma, 
cuja presença ha de desageitar-lhe a 
linha do corpo. Para que fazer secar 
- esta fonte de Belesa, que é o nosso 

conhecimento vago atravez os vidros 
das nossas carruagens? 
Eu viajo sempre no primeiro carro, 


IES ETR 


O sabôr novo e para logo perdido 
da primeira communhão com a Na- 
tureza... Era n'um inverno, na mais 
formosa aldeia do mundo (que a mi- 
nha aldeia é a mais bela de todas). 
O sol abraçava o corpo frio da terra, 
branca de neve, como era então a 
minha alma. As arvores nuas pare- 
ciam adormecidas ou mortas. Eu cor- 
ria sobre a neve, quando ouvi, niti- 
damente ouvi, bulir a alma ďum cas- 
tanheiro. Então, dobrado n"um as- 
sombro, senti-me crescer, crescer mui- 
to e a um impulso interior, desvairado 
e sem sentidos, correr liquefeito, in- 
termino pelo horisonte silencioso e 
diafano... 

Embebido n'esse olhar suavissimo, 
vou recordando: 

Perdi a puresa, a virgindade, a flui- 
dês. Fui petrificando nos moldes em 
que os homens me comprimiram. O 
meu coração encheu-se de sentimen- 
tos adaptativos e artificiosos. Esque- 
ci a naturesa para me amoldar aos 
homens. Mas o rio da vida, sob a es- 
teril penedia das lições dos homens, 
humilde, ia correndo sempre. Um dia 
tive uma maré d'alma; de novo á su- 
perficie subiu a ternura e a bondade. | 
E desde então n'um deslumbramento 
continuado eu tenho vivido! 

Embebido n'esse olhar suavissimo 
vou recordando; 

Como se fez a minha resurreição? 
Foi ainda o Amôr. Tudo no Univer- 
so é obra do Amôr. E os olhos d'uma 
mulher são sempre os porticos que o 
Amôr rasga para dar entrada no 
Mundo. Apareceu-me Deus debruça- 
do nos olhos d'uma mulher. E aquele 
Deus não era o todo poderoso mas o || 


V. Ex." no segundo. Que bom é sen- 
tir o misterio dos seus olhos suaves 
como as caricias longinguas dos as- 
tros! V. Ex. já pensou no misterioso 
estremecimento que lança o olhar da 
lua no coração do Mar? Não acredita 
na explicação newtoniana, pois não? 
Olhe: é assim, como isto que se 
passa entre nós. O seu olhar desce, 
envolve-me, e a minha alma oculta, 
171 aguela alma, onde dormem os segre- 


tinha o seu calvario. Calvario eterno || 


| Sofrimento para quem corri de braços || 
abertos e coração em chama, E fiquei 
a sentir uma infinita piedade por to- 
das as cousas, a palpar um universal 
delirio, um recondito balbuciar de la- 
grimas... 


dos dos Mundos, vai subindo em so- 

a nho, em irradiação, em amor. Sob o 

seu olhar interpreto a paisagem, acho 

um sabôr sideral A Vida, vou ouvindo 

f na intimidade do meu ex (?) ineditas 
recordações. 

Lembro-me tão enternecidamente 
da minha infancia! Que profundo 
misterio, este dos seus olhos virgens 
me levarem o espirito Para as recor- 
dações de creança! 4 


Embebido nesse olhar "suavissimo | 


vou pensando: 


Deixando as almas em coloquio, afas- 
temo-nos. O Amôr sabe puros cami- 
nhos espirituaes. As almas vivem em- 
bebidas no" Misterio. Que o Amôr as 
guie; sob os seus passos brotarão es- 
trelas e sorrisos. 


Lembra-se da felicidade com "que a 
sentia viver e animar-se dos mais 


todo piedoso; tambem ele sofria, tam- || 
bem ele tinha coração, tambem ele 


— Victoria eterna do Amôr? Não sei. | 
Sei que me apareceu um irmão de || 
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agora como isso era preciso ao desa- 
broxar dos seus afectos e dos seus 
instinctos? Pois, minha senhora, a 
vida é uma fonte inexgotavel de Be- 
leza. Basta não a querermos tornar 
enfadonha e má. O maior mal da 
vida é o vicio da logica. Raciocinar é 
tirar ao coração muita frescura, muita 
saude e muito amôr. V. Ex." vai já 
pensar que, se amo outra mulher, não 
devo receber da sua presença felici- 
dade e alegria. Mas eu não a amo, 
nem à quero amar. Ou antes amo-a, 
mas amo-a n'outra mulher. Na mu- 
lher que amamos, amamos o Universo 
inteiro. E para que os labios da mu- 
Iher amada nos digam todo o sonho 
disperso, toda a humildade, toda a 
dôr e anciedade do Universo, é pre- 
ciso que o nosso coração tenha inun- 


dado todas as cousas e ďelas tenha 
recebido toda a beleza interior, toda a 
bondade latente. 

Talvez V. Ex. me não compre- 
henda. Conhece o «Desterrado» de 
Soares dos Reis? Se conhece ha de 
ter sentido que ha naquela tristeza 
alguma cousa para além da saudade 
da patria. E" a saudade metafisica, o 
exilio do homem dentro do mundo. 
Sim, minha senhora, o homem é um 
eterno exilado. Lembra-se do aban- 
dono do «Homem que ris, quando 
creança, no deserto da praia e na 
sombra da noite? Eis a tragedia do 
destino. O homem é um solitario, um 
abandonado no Cosmos, 

Aquela triste creança corre sobre o 
gelo, clama, e em torno à sombra im- 
penetravel e muda. Arquejante, sem 
forças, a misera caminha cheia de as- 
sombros, e ninguem que responda ás 
Suas esperanças, nenhum seio que 
acalente a sua alma transida. Assim 
0 homem caminha na vida universal, 
espalhando esperanças, lagrimas e 
promessas. 

A" sua boca que reza, aos seus 
olhos que admiram, ao seu coração 
que anceia nada responde no silencio 
universal, 

No entanto esse silencio está cheio 
de vozes. A voz de tódas as humil- 
dades rezando as suas imperfeições, 


Embebido n'esse olhar suavissimo 


Não nos aprossimemos. Para que? 


V. Ex nunca teve uma boneca? 


vou recordando: 


delicados sentimentos? Comprehende 


solucando as suas esperanças, ta- 


diando os seus sonhos. E" a Beleza 
que assiste á creação. A Beleza é a 
encarnação do espirito. Por isso o amôr 
encarna em Beleza. 


Amar tudo é descobrir a beleza à 


tudo. O que me acresce em Beleza 
augmenta-me em Amôr, Por isso este 
sonho ideal de Beleza, que V. Ex.“ 
fez nascer em mim, augmenta o meu 
amôr. 


Como preciso das flores. e dos as- 


tros, eu preciso de V. Ex.“ | 


ração 'de afectos que 
ucia que, para mim, 


este nosso ro- 
TOLSTOI Desenho de Cristiano de Carvalho.) 
niverso é V. Ex." || alma sedenta. Eu devo-lhe muito, 


ża para a minha || mas muito mais me deve V. Ex“. O | 


mendigo que, abrasado de sede e des- 
graça, encontre uma fonte gue]o 
dessedenta e alegra, oferece a essa 
fonte a suprema riqueza — a riqueza 
de se dar, a generosidade. 

Seja, minha senhora, a Generosi- 
dade, a Emoção; eu... o sonho que 


passa e se inebria, se exalta e se en- 
grandece, 


Matosinhos, Dezembro de 1910. 


feat 
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Viverl... E o que é a Vida?... 
— Atenfo, escuto 

A primitiva e alta profecia... 

E a escuta-la, a sonhar, vou resoluto, 

Por caminhos de Amor, com alegria! 
E vivo! E na minh'alma, a uma a uma, 
Como num quebra mar de encantamentos, 
Sinto as ondas bater, — ondas de espuma, 
- - - Evocações, memorias, sentimentos... 


Amo! — No meu Amor vivo a infinita, 
A suprêma Belêsa, — sou amado! 
E, pelo Sol que no meu peito habii 
Vivo em Amor, em Sol, aureolado!... 
Lucto! Sinto o Futuro á nossa espéra, 
Vivo, na minha lúta, o meu Amor!... 

E sinto bem que a eterna Primavéra 

A alcançaremos só por nossa Dôr! 

Sofro! E no meu sofrêr, nesta anciedade 
Com que os meus olhos fitam o nascente, 
Em devoção, em pranto, em claridade, 

— Sonha o meu coração de combatente. , . 


Sofrêr, luctar, amar — , vida completa, 
Piedosa, humilde e só de Amor ungida — 

— Meu coração de amante e de Poeta 

— Sente em si mesmo o coração da Vida!... 
Sonho exaltado ¢ puro, Amor tam grande, 
Que me domina todo e me levanta 

A's regiões em que o sentir se expande, 

E o coração da Vida sonha e canta! 

Vida profunda emocionando mundos, 

Lagrimas que nos falam de ventura, 

Olhos de amado, olhos de amar, profundos 
Olhos de devoção e de ternura!... 

Olhos que em tudo sentem a Beleza, 

A perfeição e o Amor de Éla, 

Amor em que se exalta a naturčza, 

A fonte, a nevoa, a flor, a rocha, a estrčla!... 


Amor que tudo envolve, e em que repoisa 
O Mundo num regaço de emoção, 
E em que se funde a mais humilde coisa — 
Ao mais sublime e forte coragňo!.. 
Vida que num sorriso se condensa, 
Num beijo puro sobre um puro olhar, 
s“ Que se sorri, se beija... E rude, imensa, 
~ ~ Em plena luta sabe triunfar ! . . . 
Vida piedosa e fraternal, — erguida 

Ao sol, a abençoar e a redimir — 

E que batalha e vence — pela Vida — 

As victorias radiantes do Porvir!... 
1810. 


A evocação da Vida / 


Para LEONARDO COIMBRA 


(Do Poemoto A Esecação DA Vipa) 
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OS NOSSOS INOUÉRITOS 


A Arte é social? 


A questão proposta por Veraeren 
para que a Aguia chama a atenção 
dos seus leitôres sobre o que há de 
necessária ou acidentalmente social 
na arte e sobre a utilidade que póde 
A haver em ella se tornar social, desde 

que essencialmente o não seja, não 
vem lá muito nitidamente delimitada 
nem muito claramente expressa, 

A pergunta de Vergeren é assim 
concebida: 

A arte é social? Se o não é, na sua 
essencia, deve ou pôde sê-lo? 

Mas social, em que sentido? Na 
sua origem? na sua natureza? nas 
|| suas consequencias? nos seus intui- 
tos? Em relação ao processo que d 
cria? ao mechanismo que a transmite? 
ou ao espirito que a recebe? 

Diante de, questão tão vaga, força 
É separar os diferentes aspectos do 
problema e, tendo dividido assim a 
| questão, resolvê-la em cada um dos 
| seus pontos. 


z 


E 


1 


A obra ďarte, por maior e mais 
importante que nella seja o quinhão 
A || de originalidade individual, insere-se 
na vida social de que faz parte e de 
que ella é um dos caracteristicos, Um 
Pôvo póde individualizar-se tanto no 
caracter das suas poesias como na 
côr dos seus cabêlos. Uma épocha * 
póde caracterisar-se tão bem no estylo 
dos seus monumentos como na fórma 
da sua cultura, 
Uma civilisação caracterisa-se psi- 
chologicamente por uma certa unidade 
espontanea — um estado d'alma com- 
mum e um ideal commum. Esse es- 
tado d'alma e esse ideal reflectem-se 
na obra d'arte, no que ella tem de 
|] mais .profundo, por isso que é o que 
nella há de“mais umano. + 
Surprehende=:: nos Homens donga 
mesmo país e d," mesma épocha uma | 
maneira especi “> entender e sentir 
as coisas (e mi): na maneira de as 
sentir do que d: as pensar), atitude 
commum da inteligencia, fundo com- 
mum da emotiv dade, Os deseins, as 
esperanças, as )reocupacm- “eu 
meio e do seu tempo, 18 
subtilissimos, penetra 
| com o proprio, ir qu y 
im-se-lhes “os m 
| || cão, profundam; >> 
| E tanto assin 


| ria para definir , 


—— 
e 


„a 


pôvo ou desent 
passado uma cs 


“A ÁGUIA, 13 


pyrâmide de Keops, a esfinge de | 0s Colaboradores VA ÁGUIA 
Gizeh, dizem-nos o segredo de toda | [DD 


i a alma egipcia. O Colyseu, a Ariana || 
| adormecida, testemunham a grandeza || 
de Roma. O espirito heleno, espírito | 
de geometria, de ordem e de suprema || 
sa belleza, revive- no Parthénon, na || 


|| coisa que vale na sua essencia e que 


nção Diana de Gabes, na Venus de Milo, | fórma mesmo a justificação da vida. 
à de obras immortaes de harmonia e de vida. | | Depois, a arte, que se originou 
ocial Há uma arte do século de Pericles || || n'uma resonancia, faz obra de reso- 
póde como há uma arte do século de Au- | | nancia social por sua vez. E trazendo 
esde gusto e outra do século de Luiz XIV. || | em si um eco do passado e um refle- 
não Chateaubriand e Musset são cristali- | xo do presente, traz tambem na sua 
tada zações artísticas da exaltação senti- | || força criadora uma porção do futuro 
` mental da sua épocha. Cadá épocha | || que se faz, Pense-se por exemplo, 
pu histórica reconhece-se na arte por um | || nas almas romanticas que produziu 
estilo especial, que se revela tanto na || a Nova Heloisa e a Clarisse Harlou; 
música como em pintura, tanto em || nas paixões melancólicas que ori 
escultura como nas lêtras, e que é || | a Confession d'um enfant du siècle; 
Na devido não só á influencia exterior || no número de suicidas que determi- 
Ras. dos mesmos mestres: como tambem || nouWVerther; no amôr das mundanas 
tui- A “influencia intrinseca dos mesmos || A. Correia Polveira que seguiu a Dama das Camelias ; 
E À sentimentos e das mesmas ideias. E" || (Desenho de Jaime Cortesão) || Na influencia poderosissima dos ro- 
lite? o gue fez o valôr da arte como do- | =— = || mances de Tolstoi. 
orca cumento. Se assim não fôsre a histó- | fundo da raça na sua consistencia | às arte põe em comunhão as ali 
o ria da arte seria um simples apanha- | original: especulativo e abstracto no || mas: socialisa. Nascida da sympathia, 
Eg do de biografias e bibliographias sem || ajemňo, utilitário e prático no inglês. | ella própria é creadora de sympathia. 
ke nexo. Ora ésse nexo não só se reco- | E se isto se dá com o pensamento Que potencia de agregação social não 
dos nhece dentro da mesma arte como | scientifico OP Ena E bes cão fi- reside num quadro de Rafael, num 
entre todas as realisações da Belesa. || josofica, o que será A kine que | busto de Rodin ou numa sinfonia 
E’ o paralelismo evolutivo das artes. || se ins re mais intimamente na vida | de Beethoven? Dizia este grande ar- 
- O lapis de Gavarni é bem animado || £ na realidade? Aqui é mais certa a | tista: «A música é o vinho que inz 
nais pelo mesmo espirito que a pena de So Sa social e -bipoder dá pra | cita A todos os enthusiasmos creado- 
pao q Zola. O romantismo está tanto na Epp tá or A arte. peiie sen || 95e eu sou 0 Baccho que prepara 
ree f literatura, com Hugo, como na mú- | #j pio: ellett sz es sen- | aos homens o Vinho miraculoso € 
o č | Že vm a o an ŠP čl 2 pá r 
o De SR i || e uma maior capacidade de resonancia | tuaj.» E; certo gue a arte póde pro- 
na 5 PRETA do propro. pensamento || no sentimento do que nas ideias. O || a tie anticgociara; é hs 
. especulativo se revéla uma tal ori- | equilibrio emotivo é mais facil de || guma coisa há ďesses sentimentos 
cha gem. Os pensadores filosófam com a | Sa Belécé P É nas obras mais espirituaes e mais 
ylo alma do seu pôvo. Resolvem-se pro- || estabelecer que o equilibrio intele- | nobres—tem-n triarcha de |: 
ma i ms pi Pp ctual. E muitas vezes já os homens | "2: es- teino 9, patarcha donas 
blemas transcendentes com 0 sangue || stro de acordo pelo que sentem e naia Poliana na Sonata de Kreuzer, 
a | das nossas veias. Para só mencionar- || zinda elles luctam pelo que pensam. | como os tem o patriarcha de Bay- 
a | mos uma corrente moderna, não A aite €, pois eminentemente. so- || reutn. ho Tristão e Isolda. Mas str 
de f se sabe que o pragmatismo francês | cial nas suas origens, e, neste aspe- anti-social não é já sêr social ďuma 
ii se distingue do pragmatismo anglo- || cto pelo menos-mpais social do que a || certa maneira? 
FA saxão nisto: que onde o inglês põe O || sciencia e a fifágoria As obras d'arte E mesmo com este caracter anti- 
=se seu empirismo absoluto € as suas | são funcgňo do têmpo e do-meio nioi social no seu objecto ou no seu in- 
de tendencias utilitarias, o francês põe | 4 se vê, čo/A precição mathema- || tito, independentemente disso, a 
pe a sua tradição racionalista o o seu a oiii bivata, ns com a || Ate exalta, a arte ilumina, a arte 
gôsto de harmonia? Piina PES ena SúREKUŤ jade || acresce 0 valôr da vida humana. Ella 
do Nos .systemas sociaes observa-se a || god: sál dém intetgomipidal pela || espiritualisa, afastando as almas da 
r j mesma correspondencia, O socialismo || visão Hy a recta dla fin EE de | materia bruta. Ao ouvir certos trechos 
as ő inglés é absolutamente prático. é uma genio. ou pela creação mais alta | de musica todos nós temos sentido 
de «businers», como escreve Sombar | d'uma sensibilidade artistica. Por vet ondas de amôr e de ter- 
t na França as reivindicações operarias nura universal afluirem-nos ao cora- 
a são penetradas de revolucionatismo h II ção, como se cada nota fôsse um 
as | é de élan; na Allemanha predomina, | Eis creada a obra d'arteisob a in- || rithmo de respiração humana, ou a 
sú | a politica e o parlamentarismo. fluencia do sentimento social, . ei-la || pulsação d'um coração que estremece. 
s | E nem as próprias doutrinas scien- || servindo-se como meio de expressão || A arte é uma lição de tenacidade e 
v ] tificas deixam de sér influenciadas do fructo de toda uma elaboração || de carinho, de visão profunda e de 
a „pelo gênio; das raças. Quando se || social —a linguagem, 0 verso, a côr, || interesse universal. 
i trata/ de estabelecer o Cálculo Dife- || o rithmo. Vejamos agora o que a || Aos olhos vulgares passa desperce- 
f renčial, Leibnitz chega especulando || arte tem em si de necessariamente so- || bida muita realidade. Vivemos a vida 
| “onde Newton atinge utilizando: é a || cial e os efeitos que produz fatalmente | sem a sentirmosyRodeia-nos de todos 
; b mesma corrente de pensamento gue | guer ella gueira guer não, só pela | os lados o mystério. Mas de vez em 
i passa; mas colóra-o diferentemenie o simples razão de que realisa a Belleza. | quando surgem vistas mais penetran- 
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ROSA-LYRA 


~ O eterno feminino attrahe-nos para o cég. 
(GETE, 2. parte do « Fausto. [>] 


Nelumbo côr de rosa á flor das aguas, 
Diademado de sol, erguendo a face: 
Extasiado, o Poeta, longe as maguas, 

Na graça do teu corpo os olhos pasce... 


arte é pois uma creadora de sym- 
pathia humana. tý, 
Confessa d'Annunzio: «A dôr fez ~ 
de mim um homem novo. Os livros 
de Leão Tolstoi e de Dostoiewski 
concorreram para desenvolver em 
mim este novo sentimento». E d'ahi 
por diante, as obras de d'Annunzio, 
que não eram mais que a psichologia 
mórbida, muito penetrante, d'um unico 
homem nos braços de successivas 
mulheres, passam a evidenciar um > — 
elemento estranho, muito exterior | ses 
mesmo á alma de D'Annunzio — U 


e em nós mesmos. Pela arte inseri- Fazendo-nos sentir a dôr alheia 
— mo-nos mais na realidade, pômo-nos | ďuma maneira como até então a não 
em communicação mais directa com | tinhamos sentido, elfa nspira-nos o 
corações que sofftem e com as fi- afecto e a pietade, Desde então, para 
intimas que se despedaçam. | os olhos assim dispertos pela arte, 
Ecôa no intimo de todos nós, estra- || nenhuma vida é banal, Olha-se para 
nhamente vivída, a dôr as almas como para estrêlas que tre- 
Arte. E porque leva a um conheci- | messem e vibrassem. As almas são 
mento da natul í astros que se rasgam ou que sangram, 
profundo e intuitivo do- astros que cantam ou se dilaceram. 
* sčiencia 0. poderia A vida é um fenómeno sagrado for- 
mado de coisas sagradas. Assim edu- 
| cado pela arte, o homem habitua-se 
considerar a Vida de joelhos, 4. 


ass 
Feliz de quem, do amor na apolheose, como se pôde ver no Zntruso, vei 
O nectar do teu calix ébrio gosel Podemos pois concluir que a arte, | am 
Rosa d RES - nascida da sociedade de que faz 4 al 
Ön e e ré SPR ANN qe ie rosa, s parte, lição de energia humana e de do 
pf OSA GP quai em a is paciencia, de desinteresse e de sacri- b me 
uma volupia estranha e capitosa A ficio, lição de realidade e de vida, me 
Essa fragancia que o teu corpo deita: produtora de sympathia e de sensi. tel 
n bilidade, é, independentemente dos de 
Edo tom ima De intuitos surajoutés, não só social, como e tis 
eminentemente moral. A jes 
~ O collo em lyra, dois rubis ao alto: Temos, pois, respondido á primeira ) im 
m lýra as ancas, uma rosa ao centro: parte da questão levantada por Verae- JA do 
Dupla lyra de prata: e em sobresalto fen. À arte é social, essencialmente Eh no 
Um par de rolas a gemer lá dentro, social, na sua origem, na sua nature- po 
| ZA e nos seus efeitos. No proximo 
Feliz de quem as tuas cordas vibra | número veremos se ella póde ou deve 
E aos teus accordes para os ceus se libral || sér social no seu objecto ou nos seus 
É intuitos, desde b tos 
$ uitos, que sob esses pon: gt 
Lyra gue mesmo adormecida canta de vista ella necessariamente o não 
Em voz de sonho uma canção de lenda: seja. 7 - 
Rosa que mesmo assim fechada encanta aia 
E a alma prende antes que os olhos prenda! 02, x ; 
a auf 
Feliz, ahl bem feliz de quem. 6 rosa, sa 
Com o teu o seu halito desposa! | << 
E feliz, mais felt soraan ó jay l rN 7 
p Rima os seus ais co'os teus, quando suspira 
fee | Às creanças : 
" £ —— 
r 1904, , 
E sa - e a Republica 2 
UOUUEBCHEONEOI I 
Ao ministro do Interior + S 
DR. ANTONIO JOSÉ DALMEIDA - Ť 
s > z 
Banalidade é affirmar-se que um c 
povo vale tanto mais quanto maior p 
Sensibilidades mais dispertas || bem. Ensina sem didactismo.e mora- | fôr a consideração e o prestigio por P 
im na linguagem humana, na | lisa. sem dogma. elle atribuido ao professor primario; | méd 
no som, no verso, tudo o gye Ensina e moralisa como um fremi- || ao mestre-escola. Se a Alemanha, — ä E 
desconhecido em roda de nós || to de vida. glorificando as victorias de 1870, com t 


|| ellas enalteceu o mesti y 
Pão, ainda ha pouco, como alto pr 
I ďaptecove suprema fecompessa 
um cidadão illustre pôde čonguistar, 
„concedia a modesta cathedra d'uma 
escola communal a tm dus seus m 
heroicos chefes militares, >. 

Isto porque? Como justificar 
culto pelo humilde professor? > 
Porque atravez delle vemos as 
rações futuras. São as cresnças que 


“estão em jôgo; são elias afinal as que de 
fundamentalmente nos interessam. es 
Por isso poderemos dizer que o do 


a 
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se, 3, A 
les || ďimpedir gue o filho do rico começ: 
tão g o parasitismo á custa da 
role do proletario. s z 
Assegure a Republica a assistencia 
durante o parto, principalmente na 


municipaes, assim como fundam e 
manteem os partidos médicos, tam- | 
bem reservem nos seus orçamentos | 
uma verba para subsidiar uma par- 
teira diplomada capaz d'um superior 
desempenho da sua missão. F 
Nascida a creança, proteja-se ainda 
a mãe, soccorrendo-a pecuniariamen- | 
te durante o primeiro mez fost par- 
tum, não consentindo que ella volte 
logo para o trabalho extenuante do 


i ia deve au- 
patrão, o chefe d'industria 
xiliar quanto possa a acção do Esta- 
do, do Municipio, da Parochia. 


sultas d'amamentados, as gottas de 
| leite ou lactarios, prestam serviços 
incalculaveis. Graças a taes institui- 
faremos propaganda das mais 


provincia, decretando que as camaras | 


atelier, da fabrica. N'esta cruzada 0 | 


Neste primeiro mez é que as con- | 


mente as creanças ás escolas con- 
fessionaes, instituindo o ensino pri- 
mario obrigatorio, laico e gratuito. 
Será a maneira mais efficaz e pode- 
rosa ďalliar a um corpo são uma in- 
elligencia sã. i 

; Estarão porventura cumpridos os 
deveres da Republica para com as 

s? 

is Terá ainda de facultar-lhes o 
ensino technico, as escolas ďartes e 
officios; terá de fornecer-lhes os meios 
indispensaveis á lucta pela vida cada 
vez mais áspera, cada vez mais exi- 
gindo combatentes dextros € aguerri- 
dor só quando tiver cumprido todos 
os seus deveres para com 0s filhos 
dos pobres, terá a Republica o direito 
de cuidar dos dos ricos. Mas que á 
creança pobre, que pelo seu estudo 
e talento se destaque, lhe seja facili- 
tado o accesso dos estudos superiores 
com o auxilio das bolsas escolares, dos 
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E gráu de civilisação nas sociedad 
modernas se avalia pelos cuidados e 
Ta carinhos dedicados ás creanças. Nos 
T povos selvagens o proprio amor ma- 
ski ternal se oblitéra, annulando-se por 
ösi leto. 
ahit ai medida que as sociedades vão: 
o evolutindo progressivamente, o amor 
gia pelas creanças vae engrandecendo-se 
Fa até attingir a Peba rece que | 
vas, terisa a epocha actual. 
= arero Fránceza dedicou-lhes 
ope sessões memoraveis nas suas grandes 
RE: assembleias, principalmente na Con- 
venção. E’ que a liberdade é a maior 
te, amiga das creanças. Quando os póvos 
faz a conquistam, as creanças beneficiam 
de do seu sopro vivificante. Ao despotis- 
He mo corresponde sempre o embruteci- || 
w mento e o abandono da infancia. In- 
i tellectual e moralmente a tyrannia 
os deprava, intoxica os cerebros infan- 
a tis. Entrega-os ao congreganista, ao 
jesuita, para que os modele á sua 
ra imagem, os bestifique na adoração do 
s dogma esterilisador, páralysante. Eco- 
a nomicamente ainda, a tyrannia ex 
e ~ "piora as creanças, cuue outros meios, 
4 pela assistencia clerical, sugando á 
e tenra chair à machine todo o traba- 
A lho que ella penosamente possa dar. | 
o é à semana tragica de Barcelona || criteriosa, 
lo | 


K gritantemente certifica, com os pro- 
testos do proletariado catalão contra 
O rebaixamento da mão ďobra na 
Producção conventual, a torpissima 
Exploração dos menores pela caridade 


A catholica, 
1 Portanto, emancipemo-nos, guebre- 
~ mos os grilhões, se quizermos as 
creanças libertas, expandindo-se lu- 
| xuriantes na conquista d'um futuro 


melhor. 

Que a Republica em Portugal seja 
sobretudo para ellas e, em especial, 
Para os filhos dos humildes, dos po- 
| bres. Que o doloroso espectaculo de 
) créancas sem abrigo, dormindo pelos 
| Portaes, tiritantes de frio e de fome, 
Possa, dentro em breve, desapparecer 
da terra portugueza, 

Ha tanto ainda que fazer em Por- 
tugal em beneficio da infancia! 

a O Estado, o Municipio, a Parochia, 
devem acompanhar com leis, institui- 
Sões ďassistencia e protecção, as 
Creanças desde a sua concepção no 
Ventre materno até que attinjam a 
idade adulta, 

OM maternidades, com subsídios 
Peciniarios e uma lei de repouso para 

Mulheres gravidas, dois mezes an- 

E + Protejamos o feto, per- 
TR EE O seu completo 

* som a lei Roussel 
esforcemo- 


nos por garantir ao filho 
do pobre o leite materno, tratemos | 


| de puericultura, 


Vigia 


evitaremos faltas graves, promptos 
sempre a uma intervenção rapida e 


|| Passado o primeiro mez começam 
| as créches a desempenhar o seu pa- 
|| pel insubstituível. 

| Instigue-se a sua creação junto ás 


|| fabricas, nos grandes centros; esta- || 


|| tua-se que os industriaes, as compa- 
| nhias, etc, devem contribuir com 

uns tantos por cento dos lucros da 
|| empreza para essa obra de solidarie- 
|| dade social. 

Dê-se o direito á operaria, á cos- | 
tureira, de dispôr de meia hora, duas 
| vezes por dia, para ir amamentar o 
|| filho. 

Assim terá a Republica, como uma 

segunda mãe previdente e amorosa, I! 
| acompanhado os seus filhos até á | 
|| idade escolar. 
| Desde este. momento a Republica 
|| deve redobrar ďesforcos, de cuidados, || 
|| se é permittido dizer-se. Tem de ve- || 
| lar não só pela saude physica mas | 
| tambem pela saude intellectual e mo- || 
|| ral das creancas. 
| Com as cantinas e as mutualidades | 
| escolares nutril-as-ha, desenvolverá | 
Tellas os sentimentos de solidarieda- || 
| de, de fraternidade, de economia e | 
| Previdencia. Com as escolas ao ar li- || 
| vre, no campo, á beira-mar, os jar- | 
| dins d'infancia, as colonias de ferias, 
as excursões, os banhos de mar, 
tonifical-as-ha, dar-lhes-ha um corpo 
forte, um caracter integro. 


mente o aleitamento das creanças, | 


su com O desenvolvimento 
vnyšico dos estudantes. A inspecção 
medica escolar que exige profissionaes 
especialisados, conhecendo profunda- s 
mente a creança nas suas particulares hé 
| expressões somaticas e psychicas, tem 
ďentrar fatalmente no plano geral 
ďassistencia, instrucção e educação 
traçado pela Republica, 

Falta-nos ainda a protecção, a as- 
sistencia á creança doente, á creança 
anormal, delinquente, aos expostos. 
Se a creança saudavel deve merecer 
todo o nosso amparo, como recusal-g 
| áquella que se debate com o soffri- 
mento, com a ameaça da morte? 

A hospitalização infantil, os dispen- 
| sarios, os sanatorios maritimos, fiti- 
| ctuantes, os asyľos, são por conseguinte 
um dever para a Republica. As crean- 
ças doentes devem ser hospitalisadas 
em- edificios que extlusivamente se 
lhes destinem. Tanto o pessoal me- 
dico como o ďenfermagem deve ser 
especialisado. 

As creanças anormaes, delínguen- 
tes, requerem cuidados, educação es- 
peciaes. Cursos proprios, casas de 
correcção orientadas n'um sentido 
moderno em que a bondade seja a 
norma directriz como na modelar in- 
stituição ingleza «Forja d'almas» de 
Redhill, tudo isso devem crear e des- 
envolver as instituições republicanas. 

Por ultimo, que o ensino da Pedia- 
tria nas Escolas Medicas e na Univer- 
sidade seja o digno fecho d'esta vasta 
obra de protecção ás creanças. 
Hermes da Fonseca, n'uma ixtervi, 


Que a Republica arranque inteira- 


declarou que o que mais o havia con- 


vencido da transformacňo proxima das 
instituições politicas portuguezas fôra 
o amor, a paixão enthusiastica com 
que as creanças de Lisboa -saudavam 
a Republica, 

Que a Republica lhes agradeça em 
carinhosos disvellos essa instintiva 
mas grandiosa prova de confiança e 
dedicação. 


THEATRO 


(PRINCIPIO DE UM ARTIGO) 


No theatro tudo deve ser thea- 
tro. 


. Uma vez no palco, o artista 
impregnar-se-ha, absolutamente, 
do sentimento da dissimulação. 

A A verdade deve chocá-lo como, 
cá fóra, a uma alma sensivel de- 
verá offender a mais leve men- 

ő a falsa que seja! 


Tana jura 
Quanto mais consciente o actor Fr 
fór da sua dissimulação, mais | 
temperamento tem: quanto ma | 
sereno conseguir ser maior Raj 
„tista é. | 
| 

| 


Viver na sčena é deshonesti- 
dade tão feia como representar 
na vida, 


No theatro é preciso que as 
coisas sejam o que não são, e 
apparentem ter o valor que não 
tém. Luz. paisagem, moveis, 
joias, tecidos, corpos, almas são 
tanto mais -bellas quanto mais | 
bellamente falsas forem. 


O theatro é o unico sitio onde | 
a mentira é digna. 
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s < Para a lucta» — JOSÉ AUGUSTO | 
Dm Castro — Lisboa, 1910. 


Surge êste livro, ao povo português 
alk AE a bem, diferente 
aqueja. el 0 seu autor o conce- 
beu, e trabalhou. ia 
Livro de luta intensa e de combate, os 
brados de revolta que nele acesamente 
vibram nada perdem, todavia, da sua 
oportunidade, nem o seu calor menos 
aquece aqueles que o lêem e compreen- 
dem, solidarizando-se com o espírito 
revoltado do Poeta e com as suas lar- 
as e humanas aspirações de Verdade 
Justiça. z 
v a veraos, em que, não obstante 
-o fogo de indignação que os incendeia, | 


f Raduno da Qaid, | 


| elamava o claro espirito que o nome 


line um emocionado sôpro de 
piedade pelos opressos e humildes, fla- 
gelam altivamente, com a indómita 
trreverência dum rebelde que nenhuma. 


sões e iniquidades. 

E` um incitamento ás almas ainda 
não corrutas, impelindo-as á luta aber- 
ta e sem tréguas a todas as proteifor- 
mes encarnações da Mentira èdo Odio, 
derrubando ídolos e desconjuntando 
os tronos dos tiranos, que ao seu des- 
potismo o homem secularme acor- 
rentaram, humilhado e envilecido. 

Estes livros são precisos. Nas epo- 
cas críticas de desfalecimento e de 
descrença, quando a nacionalidade 
ameaçaria subverter-se, por falta de 
coesão cívica e a pulverização da 
consciéncia colectiva, é necessária uma 
voz que desperte e abale as dormentes 
energias do Poyo, © quem senão o Poe- 
ta poderia tal obra empreender? 

Não é o Poeta, pela sua mais sensi- 
vel vibratilidade, quem melhor pode 


3. A. de Castro 


(Dononho de Vorjilio Farraira,) 


compreender a alma do Povo e que 
mais intimamente com ela pode comu- 
nicar, concentrando na sua voz todos 
os clamores de justiça e todas as im- 
precações de Odio dos que dn vida só 
conh a a face dura e hostil, eternas 
vítimas de todas as misérias, esmaga- 
dos ao pêso de todos. os despotismos 
e escarnevidos pelas, mais vis simula- 
ções do Direito 

O Poeta não deve isolar-se dentro da 
doirada torre do seu idealismo, nem 
deve esterilizar-se o seu sentimento 
nos temas gastos dum emolívi: 
tritamente pessoal. Acorda, é tempo! 


de Antero imortalizou. 

E" ao poeta que dorme, á sombra dos 
cedros seculares, longe do fragor da 
luta em que seus irmãos combatem, que 
êle incita, lançando-o para a solidarie- 
dade viril da refrega e dele fazendo o 
soldado heroico do Futuro: 


. . . E dos raios de luz do sonho puro 
Sonhador, faze espada de combate! 


Não há miséria que não comova a 
alma do poeta que estas linhas ini- 
cialmente motiva, nem torpeza que lhe 
não arranque os brados mais altivos 
de indignação. A Pátria ameaça su- 
mir-se no abismo a que a arrasta, pe- 
rante a impassivel indiferença dum 
povo apático, a doirada coorte dos que 


transigéncia entibia, todas as opres- | 


| poder cantar o triunfo da República 


aos seus destinos lançaram a poluída 
e criminosa mão? Apagaram-se com. 
o. borrčes de lama todas as 
fúlgidas glórias dum passado grande e 
belo? Completou o jesuita a obra de 
depressão, amarfanhando as energias 
vitais duma raça heroica e prostituin- 
do as sublimidades nobilitantes do 
|| pensamento humano, 

Envolvendo a Razão na mortalha da Fé— | 


Choram crianças a fria miséria da 
sua orfandade, vagueiam pela sombra. 
mulheres, escondendo a vergonha da. 
sua perdição, ouvem-se gritos de fa- 
mintos, gemidos de pobres seres que 
nunca conheceram o calor dum beijo 
ou o conchêgo dum lar? Há miséria, 
luto, dôr, hipocrisia ou torpeza? O 
Poeta ergue-se altaneiro e insubmisso, 
e da sua alma rebelde, que um sonho 
grandioso duma larga era de univer- 
sal felicidade ilumina e aquece, irrompe 

um brado atroador do eterna maldição ! 


"Ao Povo se dirige o Poeta, e, na 
verdade, só a êle vale a pena alguém 
dirigir-se, pois só êle conserva ainda 
na rudeza da sua alma incorruta a 
chama da fé e o entranhado ódio á 
mentira e ás maquinações ignominio- 
sas dos tiranos. Do Povo surgem as 
energias redentoras no momento de- 
cisivo da luta, 

O pôct“. teve ainda afetividade de 


no mesmo livro onde impledosamente 
flagelava a criminosa baixeza dum 
gime caraterizadamente reaccionário, 
que Sala a estulta pretensão de 
opôr-se á corrente impetuosa do Pro- 
gresso. As suas palavras são todavia 
ainda de incitamento e de combate, 
pois que a obra a que o pesta aspira 
não está senão esboçada. 

Temos de lutar constantemente, sem 
desfalecimentos nem faceis ilusões de 
triunfo, até que a liberdade não seja 
uma palavra vã e sobre a terra se esta- 
beleça uma época feliz de paz e de fra- 
ternidade, norteados os homens pelos 
ditames da sua consciéncia esclarecida 
e sendo a Verdade e a Justiça os 
grandes princípios reguladores da vida 
colectiva. Uma utopia, um sonho do 
poeta, visionador de irrealizaveis fan- 
tasias? Não, por certo. Para o futuro 
caminhamos, lutando, esclarecendo, 
educando, e agora que já nos não atras 
vanca o caminho o estôrvo da monar- 
quia, com todo o seu sistema organi- 
zado de corrução e reaccionarismo, 
mais facilmente podemos romper pela 
estrada, além da qual esplende essa, 
ideal primavera que o nosso sonho 
concebe e o nosso esťôrco acalenta. B 
o poeta ainda que impele å luta, bra- 
dando ao Povo as palavras de combate, 
incitando-o, pondo-lhe deante dos 
olhos a visão radiosa dêsse idtal fu- 
turo... 


E por mais que o Faturo em que ta sonhas diate, 
que a tua voz o chame © o teu esfórço o traga! 


“O Poeta, 

É do livro «Arte e Medecina—Antero 
de Quental e Sousa Martins», a sair 
brevemente, o trecho de Jaime Corte- 
são publicado no 1.º número d'A Aguia. 7 


